


[bookmark: _GoBack]ATA DA 18ª (DÉCIMA OITAVA) SESSÃO ORDINÁRIA DO 3º (TERCEIRO) ANO LEGISLATIVO DA 8ª (OITAVA) LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE SÃO JOSÉ DO INHACORÁ- RS, REALIZADA NO DIA 23 DE OUTUBRO DE 2023, NA SALA DAS SESSÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES, SITUADA NA RUA LEOPOLDO ROCKENBACH, 399 NA SAÍDA PRINCIPAL DA CIDADE A SANTO ANTÔNIO DO INHACORÁ.
Aos vinte e três dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e três, às dezenove horas, tendo por local a sala de Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de São José do Inhacorá – RS realizou-se a 18ª (décima oitava) Sessão ordinária do 3º (terceiro) Ano Legislativo da 8ª (oitava) Legislatura da Câmara Municipal de Vereadores de São José do Inhacorá – RS, a qual foi Presidida pelo Vereador Ari Dapper e Secretariada pela Vereadora Eliete Beatriz Haupenthal. Além destes se fizeram presentes os Vereadores: Adelivo Luis Fuhr, Danilo Riffel, Delcio ANtonio Maldaner Welter, Douglas Marcelo Jacobi, Irineu Kohls, Magna Denis Becker Hoffman e Vilson José Reidel, além das servidoras da Câmara. Invocando a proteção divina o Presidente declara aberta a sessão. O Presidente, cumprimentou a todos, em especial ao Adelivo que assume cadeira no Legislativo de maneira indeterminada, em virtude de vereador de sua bancada estar licenciado, do PDT, também saudou o empresário Carlos Kuhn pela presença e os que assistem de maneira online. Na sequência, o Presidente determina que a Secretaria realize a chamada nominal para a verificação do quórum, constatando a presença de todos os vereadores. Seguindo o Presidente coloca em discussão a Ata da 17ª Sessão Ordinária realizada no dia 09 de outubro de 2023 e sem objeções na discussão à mesma passou a votação, a qual foi aprovada por todos os vereadores, assim declarou o Presidente a ata aprovada e fora devidamente assinada. Adiante, o Presidente solicita a Secretária que faça a leitura do expediente recebido para esta sessão, sendo o que segue: a) Indicação nº 006/2023, de 13 de outubro 2023, “Indico que faça pavimentação de rua”, de autoria do Vereador Douglas Marcelo Jacobi, bancada do MDB; b) Indicação nº 007/2023, de 20 de outubro de 2023, “Analise a construção de paradas de ônibus”, de autoria do Vereador Douglas Marcelo Jacobi, bancada do MDB. c) Indicação nº 008/2023, de 23 de outubro de 2023, “Indico que encaminhe Projeto de Lei com alteração da Lei nº 846/2009”, de autoria da Vereadora Eliete Beatriz Haupenthal, bancada do PTB; d) Pedido de Informação nº 005/2023, de 20 de outubro de 2023, “Na doação e concessão de uso de terrenos em áreas industriais, há lei que autorize a construção também de moradias e; quais são as empresas beneficiadas com cedência de prédios públicos e as respectivas leis de autorização”, de autoria do Vereador Douglas Marcelo Jacobi, bancada do MDB. No espaço da Comunicação de Líderes não houve inscrições. Seguindo, o Presidente anunciou a Ordem do dia tendo como Projeto 040/2023 de origem do Executivo. Portanto, o Presidente colocou o Projeto de Lei nº 040/2023 para discussão sem manifestações de pronto passou-se para a votação, sendo aprovado por unanimidade. Adiante, o Presidente passou ao espaço das Explicações Pessoais, conforme art. 128 do Regimento Interno, onde inscreveram-se os Vereadores: Douglas, Vilson, Delcio e Eliete. O Presidente foi concedendo as falas na Tribuna conforme a ordem de inscrição. Iniciando o Vereador Douglas, saudando a todos, dizendo que fala um pouco a respeito das indicações que espera que sejam atendidas porque são pedidos de providencias e até para melhorias de ruas para a população, também, faz uso da palavra porque ocorreu um caso na última sessão que tiveram de um jovem empresário, dizendo que foi infeliz nas palavras e no ato que ele fez, mas gostou porque assim sendo vereador é para ser cobrado, ele está nessa Casa e todos estão para serem cobrados, a única coisa que não pode fazer que não achou certo fazer foi esse empresário “benegri” a sua imagem, onde colocou o nome desse vereador nas redes sócias sem direito algum, percebe-se que foi montagem e colagem, em coisas que estão aqui como fiscais do povo, quando chegar um projeto aqui aprovam, quem vai responder se ele está certo ou errado vai sobrecair aos vereadores, até pensa se os vereadores aprovar amanhã oi depois que não for adiante ou a firma cortou, diz Douglas que “a gente se não sabe se pode ser cassado”, afiram que não estão aqui a brincadeira, que como vereadores representam os vossos votos, o povo que elegeu e confia nos vereadores, por isso que se faz a cobrança, não vem aqui citar nomes, pois ao citar nomes amanhã ou depois podem estar respondendo processos, tão disse que se acalmava, mas reforçou que não se deve pegar o nome da sua pessoa e fazer colagem e montagem e colocar nas redes sociais, ele vem nesse plenário muito feliz, pois isso o incentivou cada vez mais a fazer cobranças sobre esses projetos, assim hoje o povo que está assistindo e escutando indagou “aonde esse indivíduo tem a indústria dele?”, que no dia que ele (empresário) entregou o seu projeto, ele colocou que teria tantos funcionários registrados, tantos trabalhando na indústria, tantos nisso naquilo e Douglas disse que tem a lei, que estudou inclusive com demais colegas dessa Casa, que se tem mais colegas responsáveis que foram atrás juntos para ver, hoje altera-se, porque passou vergonha e foi difamado perante a sociedade, disse ser vergonhoso o que o jovem empresário fez, afirmando ser um jovem que não tem indústria, que tem só comércio e ganhou dois terrenos, nunca foi contra um projeto reforçou Douglas que veio para essa casa que era para votar contra empresa, tem provas aqui desde que assumiu como vereador, nos segundo mandato que no primeiro ano dessa legislatura houve pedidos de sete empresas, no segundo ano foram doze empresas e no terceiro ano, agora, sete empresas beneficiadas, por isso que ele pede para o indivíduo que “o senhor vendeu a sua casa para construir uma casa num terreno público”, no terreno público que diz respeito a uma doação que nós (vereadores) erramos em ter doado o segundo terreno, é segundo, não o primeiro terreno, só pede respeito com quem está aqui dentro, porque não se está aqui para brincadeira, estamos (vereadores) aqui para representar o povo, por bem ou mal alguém vai se sentir ofendido, constrangido, hoje pede perante a sociedade, pois sabe que muitos produtores levantam as quatro horas da manhã dia todo para o quê? – indagou, “daí tem gente se aproveita da situação do poder público e pega tudo o que consegue” relata e hoje, para Douglas sua maior vergonha é ter aprovado o segundo terreno para esse jovem, não era para se alterar, vergonha em aprovar falou porque assim um empresário que nem indústria não tem, e daí querer “benegri” a sua imagem, xingar nas redes sociais, espera que este esteja fazendo uma colagem e montagem, que o seu advogado está atento a divulgação de fatos irreais, questionando “é o que?” e deixa no ar a pergunta, hoje perante a sociedade o poder público pede se há pesos e medidas para quem consegue um terreno pois sabe que esse empresário tem dois terrenos públicos, duas áreas cedidas de prédios públicos e agora está querendo construir a casa num terreno público, pediu desculpa ao Presidente e colegas, mas acha que está na hora dos vereadores trabalhar juntos, sempre há essa fala, mas é tem que acontecer as coisas para começar a engrenar e os vereador fiscalizar os projetos que são aprovados nessa Casa, nunca foi contra área industrial como colocou, nem da Ponte Alta, nem da Esquina Wünsch, nem da cidade, seria do segundo terreno para pessoas com mesmo CPF, aproveitando o gancho, acalmou-se e convidou a todos para a festa na Linha Ilha, no dia dezenove de novembro, com jogos pela manhã, almoço quem sabe o colega irá fazer e na parte da tarde será dançante com a animação da Banda Rastachopp, agradeceu os que os escutaram em casa e agradeceu o Presidente e renovou as desculpa aos colegas por ele ter se alterado, findou. Prosseguindo, o colega Vilson fez saudação, não estava na sua fala, mas acrescenta o que o Douglas colocou da questão dos terrenos, já colocou aquele dia (sessão passada), feito pedido hoje da colega, então essa questão dessa empresa ter ganhado o que deveria ter acontecido do Conselho ter trancado é o que acha, pensa que pode estar errado, “sobrou para os vereadores, beleza foi, aconteceu, coisas a gente vai aprendendo, faz parte”, disse que podem sim ser melhorado, tentar não fazer acontecer mais isso. Ainda, Vilson, muda de assunto sobre o cenário político atual e trocas de secretários na gestão, disse que hoje se manifesta, uma vez que na sessão passada havia dito que o partido iria se reunir, feito isso, na reunião a grade maioria está achando preocupante, a população em si, com quem conversa acha assim e o que aconteceu “time que está ganhando não se mexe”, as secretarias estavam sendo bem servidas, trabalhando, fluindo normal, agora se mudou, o Executivo achou por bem mudar, mas igual coloca que é uma preocupação em si, não está vendo com bons olhos, pode que esteja enganado de que aqui uns dias melhore, mas sempre vai torcer pelo município, enquanto morar e como vereador, sempre vai torcer para melhor possível, para todos, mas é um pouco preocupante, pois se sabe que houve aumento de gastos, aconteceu sabe-se, mas qualquer um percebe que aumentou gastos mensais do Executivo, são coisas que vão ter que ser absorvidas, esperar os fatos, da melhor forma possível, torcer que tudo dê certo, melhore, porque é um momento de turbulência política no município, secretários divididos, não existe trabalho conjunto, é problemático, quem nem os vereadores deu exemplo, estaríamos quase terminando o terceiro ano de mandato, os da mesa são cinco e ele e os demais são quatro, “beleza”, mas as coisas andaram, os projetos foram votados, agora Vilson colocou se os cincos estando na Mesa e começariam a  trancar todos os projetos, não anda nada, da mesma forma a gestão se uns 50 (cinquenta) puxando de um lado e os outros 40 (quarenta) para outro, então não se sabe quem ganham, todos perdem e está se perdendo com isso, reitera que é o que pensa e agradece o espaço. Seguindo, Delcio, saúda a todos, em especial ao Adelivo desejou as boas vindas, assume no lugar do Miltinho pelo fato de ter assumido secretaria, primeiro lugar parabenizar o Vilson e o Danilo, pelos aniversários na semana passada e também a colega Karine pelo Casamento, Karine e o Gustavo pela lindíssima festa no dia quatorze, foi realmente maravilhosa a festa, então estão de parabéns. Continua Delcio, falando sobre as trocas quer desejar ao Miltinho que faça um bom trabalho, sobre o que o Vilson falou que o secretário que estava fez um bom trabalhos, disse que ninguém é insubstituível, torce para que o Miltinho desempenha um bom trabalho, ainda sobre o colega ter colocado que o partido dele (PP) se reuniu, assim entende o são  administração, tem secretaria, se eles não estão satisfeitos é só entregar a secretaria, hoje volta a dizer que o PP é administração estão lá com cargo de secretário da agricultura, tem gente bastante contra, um exemplo, o que mais falou mal do Miltinho foi o primeiro que teve que pedir serviço, disse “como as coisas são”, as vezes critica-se alguém e quando menos se espera precisa a mão, nunca pode criticar antes, depois precisa a mão dessas pessoas e, sobre o Douglas que falaram nas redes sociais, ele sabe como é difícil, porque faz dois anos aqui reuniram-se as bancadas do PTB e PDT e votaram contra projetos e foram “lascados e descascados” nas redes sociais, inclusive com apoio de alguns vereadores, então sempre deve ser tomado cuidado, alerta, Delcio afirma que o vereador tem autônimo de votar projetos e foram poucos que votam contra, um ou dois, e disse que foram eleitos e votados para se manifestar, dois projetos contra (Presidente e colegas complementaram), para não só beneficiar a administração, que há linhas de pensamento, o que pensa ser bom, no momento entenderam daquele projeto que não era bom para o município, foram criticados, o Douglas sabe que dói escutar amigos da gente e colocar coisas no face, também não pode ser assim, tem que se ver o papel do vereador, ele (o vereador) não está para agradar, as vezes precisa defender os interesses do município, e ainda, pensa dos vereadores sempre irem a favor, vereador sempre votar a favor, acha que não precisa ser eleito pela população, sendo isso encerrou. Findando, Eliete saudou a todos, relatando que nessas duas semanas, foi bastante procurada e questionada, de diversos segmentos, primeiro por colegas servidores públicos que relataram, que havia servidores não estavam desempenhando suas funções e ainda atrapalhando os que estavam nas sua função, que haveria um grupo de watts, não sabe se é fato, não veria ao caso, mas se for real que estariam fazendo algo, é importante mencionar e lembrar que pode ser considerado improbidade administrativa, servidores públicos, como diz o nome devem servir a população, o poder público e não interesses de partidos políticos, tem muita gente lhe procurando comentando sobre contas públicas, só quer lembrar que dada secretário faz a gestão da sua pasta, se tem gestor gastando demais ou que não está controlando, reforça que para isso tem secretários, sendo esses responsáveis pela sua pasta. Eliete, na oportunidade deseja as boas-vindas aos novos secretários que assumiram que consigam fazer e dar continuidade aos trabalhos e  desempenham bem as suas funções, já sobre cargos de confiança, são escolhidos pelo gestores, por tempo indeterminado, eles podem ser substituídos a qualquer momento, o gestor conta com autonomia ou de quem faz a contratação direta, bem como a pessoa contratada já sabe disso quando irá assumir, também lembra que se elegeu pelo oposição, que a coligação dela perdeu para a majoritária, mas afirmou que nem ela nem ninguém da sua coligação atrapalhou o andamento do município ou prejudicando alguém, que isso prejudica ativamente o município, que os eleitos pelo povo devem representar esses, não há direito de prejudicar o andamento, também sugere quando vai ser nomeado algum servidor que seja avaliado a necessidade, de que haja questionamento ao responsável técnico da real necessidade, pois nomeado é estatutário definitivo, lembra que laudos são substituídos por contratos e não por estatuários/concurso, também quer lembrar que ela fez a indicação sobre área industrial, que já foi discutida várias vezes sobre esse assunto, talvez disse Eliete que tenha sido a que mais discutiu até agora, a que mais brigou e falou, mas nem sempre teve apoio, para tentar conseguir alguma coisa, que bom que mais pessoas se envolvam nisso, foi procurada da questão e construção de área residencial em terreno doado pelo município em área industrial, disse que há uma lei aprovada em 12/06/2018, a Lei nº 1330, para quem quer olhar, nela trata do zoneamento e parcelamento, assim lá inclusive estão as coordenadas de onde poderia se construir moradias, ela se prestou a fazer todas as coordenadas via satélite, onde define exatamente o local que poderia ser construído na área industrial um segundo pavimento ou uma distância residência, naquela área não há moradias, mas tem uma próxima, com uma área residencial, quanto ao Conselho que avalia e aprova as áreas doadas, acha que talvez deveriam trabalhar mais junto com Executivo e Legislativo para avaliar a questão de doação, cessão de uso, desde que é vereadora vem frisando e lembrando nas comissões de fazer a cessão de uso e não a doação, só que se chegou um momento que desistiu-se de tanto falar e brigar  e insistir, mas assim a área industrial que está na entrada da cidade sabe-se que é de desapropriação e lá são realizadas concessão de uso ou cessão de posse, onde a empresa pode usar por cinco anos podendo ser renovado, por isso que veio a pedir para alterar o artigo da lei para que futuramente esse beneficiado possa adquirir ou parcelar essa área ou criar projeto de lei com essa finalidade, também, ainda, acredita que ano passado aprovaram a renovação do contrato do PADU ele deve estar por vencer e quer ver com o responsável do município a questão da prestação de contas, pois foi colocado no artigo da lei, não saberia qual, que deve ser disponibilizado essa prestação em meio eletrônico para quem quiser acompanhar em função da lei da transparência, era isso agradeceu. Nada a mais havendo a deliberar o Presidente encerrou a presente sessão, convocando a todos os Vereadores para a próxima sessão ordinária a ser realizada no dia 13 de novembro de 2023, às 19 horas, na sala de Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de São José do Inhacorá/RS. Ainda, todos ao final cantaram parabéns aos aniversariantes do mês Vilson e Danilo, comemorados nos dias 19 e 21, respectivamente. E, para constar, após lavrada ata e aprovada vai devidamente assinada. 
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